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1 – OBJETIVO:  

 

A disciplina visa um exame aprofundado de um conjunto de questões que se 

colocam no horizonte da filosofia contemporânea da ciência — seja através da 

discussão de problemas pontuais no contexto das imagens filosóficas de ciência mais 

tradicionais e consensuais, seja por extensões ou críticas em relação a estas, seja, 

enfim, em decorrência dos desafios inerentes à elaboração de enfoques distintos em 

relação a tais imagens. 

 

2 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

A disciplina irá explorar um dos caminhos abertos na ementa, concentrando-se 

na apresentação e discussão dos problemas ligados à estrutura e dinâmica do 

conhecimento científico encetadas inteiramente sob a óptica da metateoria 

estruturalista, inaugurada por Balzer, Moulines e Sneed, e desenvolvida em tempos 

recentes por numerosos autores. Partindo das noções fundamentais de modelo e 

estrutura, serão trabalhados os conceitos de elemento teórico, classe de aplicações 

intencionais, teoricidade relativa, asserção empírica, a estrutura hierárquica de redes 

teóricas, os modos de evolução diacrônica das redes ao longo do tempo, e o papel 

fundamental desempenhado pelos vínculos interteóricos na constituição de hólons 
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teóricos. Com este arsenal de ferramentas de análise, discutiremos o papel das leis 

científicas, o tema do a priori constitutivo na ciência, as questões do realismo 

científico e do fundacionismo epistêmico, o problema da constituição da base 

empírica, e as questões colocadas pela tese da incomensurabilidade na mudança 

científica. As discussões abstratas serão acompanhadas de exemplos provenientes de 

disciplinas científicas variadas, incluindo física, astronomia, economia, química, 

psicanálise e biologia. O pano de fundo de toda a discussão consistirá em um conjunto 

de preocupações mais gerais, que incluem uma concepção acerca do estatuto do 

próprio conhecimento filosófico, certa perspectiva de análise filosófica, e o 

mapeamento dos modos de interação entre história da ciência e filosofia da ciência. 

 

Programa resumido 

1. Teorias científicas, estruturas e modelos: uma mudança fundamental de 

perspectiva, um enfoque filosoficamente potente 

2. Elementos teóricos e seus constituintes: modelos potenciais, modelos plenos, 

modelos parciais, classe de aplicações pretendidas 

3. A noção de teoricidade relativa 

4. A asserção empírica de um elemento teórico 

5. Macroteorias (I) - Especializações e redes teóricas 

6. Macroteorias (II) - Vínculos interteóricos e hólons teóricos 

7. A relativização da base empírica 

8. Desenvolvimento diacrônico da ciência: as evoluções teóricas e um novo olhar 

sobre a redução e a incomensurabilidade 

9. Exemplos e estudos de casos históricos 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários. 
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IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

Leituras de todos os textos dos seminários e participação nas discussões em 

aula. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Prova e trabalho escrito. 
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